
 
 

 
 
 
 
 

JOSÉ JOAQUIM FERNANDES PONTES 
 

Nasceu no dia 22 de Abril de 1879, em Valpaços e faleceu em 24 de Setembro de 1961. 
Na sua carreira teve várias virtudes como médico, cientista, desportista, político, 
jornalista, escritor e dirigente desportivo. 

 

       

 

  

Foto 1 - Foto do Dr. José Pontes.   
PT/GCP/FOT/21.0156 

Foto 2 - Livro do Sócio benemérito do Ginásio 
Clube Português com menção do Dr. José 
Pontes. 

 



 
 

 

 

  Foto 3 - Acta de Assembleia Geral de 23-9-1923 com indicação de nomeação de José 
Pontes como Presidente da Direção do Ginásio Clube Português na gerência de 1924-1926. 

 



 
 

 

 

  Foto 4 - Primeira acta como Presidente do Conselho Técnico do Ginásio Clube 
Português no dia 1-10-1931. 



 
 

 

 

 

  

Foto 5 - Durante a gerência de 1924-1926. 

 



 
 

VIDA COMO MÉDICO 

Estudou medicina, especializando-se em cirurgia, formando-se em 1908. As suas ideias 
médicas eram comparar a saúde humana com o desporto o que traria vantagens ao nível 
da protecção de males. Neste sentido, dedicou exclusivamente a propaganda de 
educação física e a assistência à infância. Defendeu a sua tese em 1912, sobre “Corridas 
de Maratonas”, sendo o seu júri o professor José Gentil e comentador o professor 
Ricardo Jorge e Bettencourt Raposo.1 

Em 1916, José Pontes foi mobilizado para Primeira Guerra Mundial, com o estatuto de 
capitão-médico. Foi delegado oficial de Portugal para a 1ª Conferência dos Inter-
Aliados, fazendo parte da primeira secção de reeducação funcional, defendendo a 
ginástica como forma fisiológica da vida.  

Em 1919, foi promotor da visita do Comité Inter-Aliado a Lisboa, ganhando uma 
estatueta pelo trabalho. Fez parte do Comité Permanente de Inter-Aliados e 
correspondente para Portugal, chegando a ser Vice-Presidente em 1922. Como 
nomeado propôs uma insígnia, na 2ª Conferência de Inter-Aliados em Londres, para o 
reconhecimento de soldados mutilados.2 

Foi nomeado professor do curso de enfermeiras militares, na especialidade de 
reeducação física e funcional em feridos de guerra. Este curso funcionava no Hospital 
Militar da Estrela.3 

Foi nomeado chefe de serviços de Fisioterapia do Instituto Santa Isabel, onde ganhou 
notoriedade entre 1917-1919 nos meios de comunicação, jornais O Século e no Capital, 
sobre os mutilados de guerra e estropiados. Têm também importância as suas acções 
em prol de crianças, como a colónia infantil.4 

Esteve no Hospital de Mutilados em Arroios a colaborar com o Dr. Tovar de Lemos, onde 
trabalhou com a sua esposa, Hortense Bermudes Pontes, até 1919, onde orientou a 
secção de Defesa dos Interesses Morais e Materiais dos Mutilados de Guerra.5 

Assistiu o professor P. Kouindjy, no Hospital Militar de Val-de-Grace, em Paris, 
conseguindo recuperar 72% dos feridos de frente de guerra.6 

Foi delegado de Portugal na 1ª Grande Exposição de Trabalhos feitos por Mutilados e 
Inválidos da Guerra, em 1923. A sua notoriedade foi tão grande que foi agraciado com 
vários títulos7: 

• Oficial do British Empire, em 1919 
• Oficial de S. Tiago de Espada, em 1919 

                                                      
1 Curriculum Vitae do Dr. José Pontes: alguns apontamentos, alguns documentos, algumas afirmações; 
Lisboa: [s.n], p.17 
2 Idem, ibidem, p.24 
3 Idem, ibidem, p.21 
4 SILVA, Alves; José Pontes; Jornal da Amadora, Ano XXV n.º 1112; Amadora: Jornal da Amadora, 25 de 
Abril de 2002, p.3 
5 Curriculum Vitae do Dr. José Pontes: alguns apontamentos, alguns documentos, algumas afirmações; 
Lisboa: [s.n] p.21 
6 Idem, ibidem, p.22 
7 Idem, ibidem, p.34 

• Oficial da coroa da Bélgica, em 1923 
• Cavaleiro da Legião de Honra, em 1924 



VIDA COMO DESPORTISTA 

José Pontes como atleta foi um ginasta de gabarito. Em 1903 exibiu-se no Coliseu dos 
Recreios num exercício de pesos e alteres com o campeão de força de época, Camilo 
Bouhon. Era descrito como um atleta, “sempre moço e ardente, um físico forte, 
inteligentíssimo formado com uma boa preparação atlética”.8 

Foi praticante do jogo do pau e foi um dos pioneiros do polo aquático.9 Lutou contra Dário 
Canas numa competição em honra do XV Congresso Internacional de Medicina. 

Entre 1909-1914, foi Secretário Geral do Comité Olímpico Português e presidente do 
Comité Olímpico Português, entre 1920-1957,10 colaborando com o Conde Penha Garcia 
e Maurepin Santos.11 

José Pontes foi um notável propagandista do Ginásio Clube Português e da Cultura 
Física. No livro Quási Um Século de Desporto, afirma que: Fazer a historia do Gimnasio 
Club Português é quasi fazer a historia da Educação Física em Portugal. 

Organizou vários campeonatos atléticos de diversas modalidades. O trabalho mais notório 
talvez tenha sido as Comissões Organizadoras dos I, II, III Concursos de Ginástica Educativa 
nas épocas de 1936–1938. 

  

 
 
  

                                                      
8 Curriculum Vitae do Dr. José Pontes: alguns apontamentos, alguns documentos, algumas afirmações; 
Lisboa: [s.n], p.8 
9 Cf, PONTES, José; Quási Um Século de Deporto, Lisboa: Sociedade Nacional de Tipografia, 1935, p. 194 
José Pontes, Walter Awata, Alfredo Black entre outros tiveram a iniciativa de iniciar a propaganda do 
Pólo aquático. 
10 BUCHANAN, Ian; LYBERG, Wolf; et all; The Biographies of All IOC Members, p.60 
11 Curriculum Vitae do Dr. José Pontes: alguns apontamentos, alguns documentos, algumas afirmações; 
Lisboa: [s.n], p.113. 

Foto 6 - Agradecimento 
do Ginásio Clube 
Português na colaboração 
do Sarau de homenagem 
ao tenente-aviador 
Humberto da Cruz e 
António G. Lobato em 
1934  

 



 
 

 

 

  

Foto 7 - Directores José Antonio Marques, 
José Pontes e Guilherme Figueiredo, 
organizadores dos Concursos de Ginástica 
Educativa 1936-1937.    PT/GCP/FOT/21.0292 

Foto 8 - Regulamento do II Concursos de Gimnástica Educativa com a menção comissão 
organizadora. 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foi professor obsequioso das classes infantis de ginástica, sob a direcção do mestre 
Luiz Monteiro. Em 1925, foi professor do curso de ginástica reeducativa e de massagem 
na escola médica de Lisboa.12 

Os ensinamentos com o professor Luiz Monteiro e outros professores permitiram-lhe 
estudar de forma mais precisa a anatomia e fisiologia aplicada ao movimento. De tal 
forma, que foi professor em colégios de Lisboa e na Amadora.13 

Frequentou a primeira classe sobre o método de Ling ou ginástica sueca,14 dirigida pelo 
Dr. Jorge Santos. A ginástica sueca ou de Ling continha fortes traços idealistas. 
Inspirado pela filosofia alemã de Schelling (1775-1854), e no desenvolvimento do espírito 
humano disciplinando o corpo, através da ginástica. Era o conhecimento médico e 
científico, que daria as indicações para a prática corporal. O corpo era analisado 
cientificamente e a partir dele construíam-se movimentos precisos e adequados. Esse 
é um dos motivos pelos quais ele vai cuidadosamente propondo diferentes versões para 
a ginástica segundo seus objectivos: pedagógica, estética, militar e médica. 

                                                      
12 Curriculum Vitae do Dr. José Pontes: alguns apontamentos, alguns documentos, algumas afirmações; 
Lisboa: [s.n],  p.18 
13 Idem, ibidem [s.n],  p.19 
14 MORENO, Andrea; A propósito de Ling, da ginástica sueca e da circulação de impressos em língua 
portuguesa. Pp. 128-135 

Foto 9 - II Concurso de Ginástica Educativa de 1937 com a presença de Silvão Loureiro, Peres 
Murinelo, Leal de Oliveira, Fernando Ayala, Quintino da Costa e Ângelo Mendonça, Mário Miranda, 
José Antonio Marques, José Pontes, João de Brito, P. J. Ferreira e Antonio Lima Júnior.   
PT/GCP/FOT/21.0299 

 



 
 

José Pontes, Jorge de Abreu e Adelino Mendes ajudaram a fomentar a modalidade de 
luta greco romana aproveitando uma publicação de 1909 e a sua influência no jornal O 
Século. De tal forma, que Walter Awata, João Roubaud e José Pontes foram treinados 
por Gerardy, um profissional da luta greco romana, com objectivo de fazer torneios 
públicos e apresentar o desporto. A primeira competição aconteceu no picadeiro de João 
Gagliardi. Esta competição teve como participantes Dário Canas, José Mourão, 
Domingos Centeno e César de Mello.15 

Em 1916, José Pontes tomou parte activa16 no 1º Congresso Nacional de Educação 
Física. Por influência de José Pontes, que trouxe pessoas com diversas teses e com a 
participação do director João Formosinho.17 

 

                                                      
15 PONTES, José; Quási Um Século de Desporto, Lisboa: Sociedade Nacional de Tipografia, 1935, p. 226 
16 CF, o livro de pesquisa e análise de Garcia Alvarez “ Primeiro Congresso Educação Física” onde tem as 
discussões das palestras e partes de observações feitas por José Pontes. 
17 PONTES, José; Quási Um Século de Desporto, Lisboa: Sociedade Nacional de Tipografia, 1935, p.192 

Foto 10 - Lista 
ordinária do Primeiro 
Congresso Nacional de 
Educação Física. 



 
 

Em 1933, foi eleito Presidente da Comissão Organizadora da I Exposição Triunfal do 
Desporto, no salão Automóvel Club de Portugal. A exposição foi visitava pelos membros 
do governo.18 

Em 1941 escreveu ao Ginásio Clube Português agradecer ao Conselho Técnico, 
conforme imagem:  

 

 

  

                                                      
18 Curriculum Vitae do Dr. José Pontes: alguns apontamentos, alguns documentos, algumas afirmações; 
Lisboa: [s.n],  p.94 

Foto 11 - Carta de José Pontes a agradecer ao Conselho Técnico do Ginásio Clube 
Português. Correspondência de 1941. 



 
 

Em 1942 realizou-se uma homenagem a José Pontes no Estoril com objectivo de 
celebrar o olimpismo moderno. Faziam parte da comissão de honra personalidades 
como Gago Coutinho, Domingos de Oliveira, Jaime Athias, António da Costa Cabral, José 
de Pitta e Castro, Carlos Xafredo, Pedro del Negro e Frederico Burnay.19 

Em 1947 teve lugar nova festa de homenagem a José Pontes. Quem fazia parte da 
comissão de honra foram personalidades como Azevedo Neves, Bessone Bastos, Carlos 
Fernandes, Filipe Taylor, Francisco António Real, Frederico Paredes, Frederico Burnay, 
Hélder Martins e Luiz Krusse Gomes. As palavras de agradecimento: 

Agradeço a todos os amigos: a todos os colegas de imprensa, companheiros de trabalho 
e directores de jornais; a quantos se reuniram no banquete; a todos que me escreveram, 
me cumprimentaram, me abraçaram, me cumprimentaram amizade e afecto; às 
colectividades, às federações, aos clubes; aos combatentes e inválidos da grande 
guerra; e a todos os irmãos na alegria, na fé e no optimismo. 20 

José Pontes era um apaixonado por tudo aquilo que fazia: 

Não conhecia meio termo entregava-se totalmente numa paixão que o absorvia, que se 
tornava exclusiva, traduzindo-se numa catadupa de palavras em que punha o melhor da 
sua tocante sinceridade, poderosa força de comunicação varridas em vendavais de uma 
exuberante irresistível mocidade, força de comunicação que arrastava prosélitos e 
saltava todos os obstáculos. 21 

Em 1950, como presidente do Comité Olímpico Português, discursou nas Bodas de 
Diamante do Ginásio Clube Português. 

 
  

                                                      
19 Vide “Portugal no Olimpismo Internacional: Homenagem ao Dr. José Pontes no Estoril, em 22 de 
Janeiro de 1942” 
20 Comissão Organizadora Dr. José Pontes: Membro Permanente do Comité Internacional Olímpico, p.3 
21 Curriculum Vitae do Dr. José Pontes: alguns apontamentos alguns documentos, algumas afirmações; 
Lisboa: [s.n],  p.1. 

Foto 12 - José Pontes, presidente do Comité Olímpico Português discursando 
na sessão solene de abertura das comemorações das Bodas de Diamante do 
GCP. PT/GCP/FOT/21.0727 



 
 

Em 1951 marcou presença na entrega na taça Fearnley. 

 

 

 

 

  

Foto 13 - Entrega da Taça Fearnley, mesa de honra com a presença de José Pontes. 
PT/GCP/FOT/21.0830 

 

Foto 14 - Entrega da Taça Fearnley pelo presidente do Comité Olímpico Dr. José Pontes 
entrega a Carlos Alberto Pereira da Rosa, presidente da direcção do Ginásio Clube 
Português. 21.0832 

 



 
 

 

  
Foto 15 – Carta sobre a conquista da Taça Fearnley. Correspondência de 1951. 



 
 

Em 1955, recebeu o emblema do Ginásio Clube Português de 50 anos de associado. 

 

 

Em 1978, o Ginásio Clube Português distingue José Pontes ao colocar uma placa na sala 
de convívio com o seu nome. 

 

Foto 16 - Associados recebendo o emblema de 50 anos, em 1955.    PT/GCP/FOT/21.1066 

 

Foto 17 - Manuela Ramalho Eanes com a 
jovem ginasta Isabel Curado descerrando 
a placa a José Pontes na Sala de 
Convívio.   PT/GCP/FOT/21.2340 

 



 
 

VIDA POLÍTICA 

Em 1922 e 1926, é eleito Senador da República, na 6ª legislatura e na 7ª legislatura, pelo 
círculo do distrito de Vila Real. Como político foi nomeado para diversas comissões 
parlamentares, como a Comissão Interparlamentar do Comércio e que resultou em 
diversas leis:22 

• Protecção dos inválidos e combatentes da guerra; 
• Protecção da educação física e voz activa do reconhecimento formal do desporto 

como instituição jurídica;  
• Protecção e auxílio de Assistência e Higiene Social; 
• Auxílio ao Regionalismo Provincial; 
• Regulação de Códigos de Protecção às Vítimas da Guerra; 
• Desenvolvimento e auxílio à Aviação Militar e Comercial; 
• Valorização do Exército Nacional. 

Em 1923 José Pontes tomou lugar no Grupo Parlamentar de Estudos de Educação Física 
e Desporto, relatando e defendo leis de concessão de Utilidade Pública a vários Clubes 
e Associações de Desporto, bem como na criação do Instituto de Educação Física, a 
convite do ministro Carneiro Pacheco. Ainda nesse grupo parlamentar acompanhou o 
Presidente da República, Manuel Teixeira Gomes, ao Comité Olímpico Português para 
subscrição nacional dos Jogos Olímpicos, em 1924 que se realizaram em Paris.23 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 18 – Visita à sede do Comité Olímpico Português do Presidente da República, Manuel 
Teixeira Gomes, e do ministro da Instrução, João Camoezas, no dia de abertura da 
subscrição nacional para os Jogos Olímpicos de 192424 

                                                      
22 Curriculum Vitae do Dr. José Pontes: alguns apontamentos alguns documentos, algumas afirmações; 
Lisboa: [s.n], p.102 
23 Curriculum Vitae do Dr. José Pontes: alguns apontamentos alguns documentos, algumas afirmações; 
Lisboa: [s.n], p. 102 
24 Foto retirada Curriculum Vitae do Dr. José Pontes: alguns apontamentos, alguns documentos, algumas 
afirmações; Lisboa: [s.n], p. 135 



 
 

Em 1932, acolheu a campanha nacional de pró-infância, que servia para ordem social25 
e em 1933, lançou uma grande obra de valor educativo, a semana de mutualismo. 

 
 

VIDA COMO JORNALISTA 

José Pontes tem no currículo a tarefa de redactor do jornal O Século, do Jornal da 
Noite,26 de várias gazetas desportivas (Revista de Sport), bem como colaborador do 
Diário de Notícias e do jornal Capital. Foi presidente da Assembleia Geral e da Direcção 
da Caixa de Providência dos Profissionais da Imprensa. 

Em 1907, no jornal O Século, apoiou a Campanha de Assistência Infantil, iniciativa que 
serviu de modelo para a assistência social na época. Foi nesse jornal que conseguiu ter 
mais liberdade editorial, apelando e chamando a atenção para vários eventos e causas27: 

• Primeiras Cantinas Escolares; 

• Escolas de Salvaterra e Samora; 

• Banhos de crianças na Trafaria; 

• Festas Infantis, que criaram a Liga dos Amigos da Praia das Maças; 

• Casas da Luz da Alegria; 

• Deu visibilidade a vila da Amadora com iniciativas nos Recreios da Amadora; 

• 1º Concursos de balões esféricos; 

• 1ª Corrida de Automóveis em Rampa; 

• 1ª Festa de amizade e confraternização entre os clubes desportivas de Lisboa e 

a Académica de Coimbra em 1910; 

• Apoio a criação dos Jogos Olímpicos Nacionais com o conde Penha Garcia; 

• Apoio a corrida de ciclismo Lisboa – Porto; 

• Organizou a 1ª Grande Parada Ciclista; 

• 1º Cross-Country Nacional; 

• Apoio ao início da modalidade de hóquei; 

• Promoveu o “Concurso de balões piloto”.  

                                                      
25 Idem, ibidem p. 88 
26 Cf, o livro PONTES, José; “Quási Um Século de Desporto - 1834-1924: Apontamentos para a História da 
Educação Física em Portugal, pp. 189-190”. Foi redactor entre 1902 e 1908. Foi escolhido para primeira 
secção diária e desenvolvida de desportos nos jornais portugueses. O Jornal da Noite foi o primeiro 
passo na propaganda da educação física na mocidade portuguesa.  Exemplo desse trabalho foi a 9 de 
Junho de 1905 no Velódromo de Palhavã com a presença da família real a assistir a uma prova de 
ciclismo de pista, vencida por José Bento Pessoa. 
27 Curriculum Vitae do Dr. José Pontes: alguns apontamentos alguns documentos, algumas afirmações; 
Lisboa: [s.n], pp.44-48 



 
 

Criou as Matinées culturais de propaganda da assistência infantil realizadas em 1911 e 
onde tiveram lugar conferências sobre temas de puericultura. O seu lucro seria doado 
às cantinas escolares que o jornal O Século promovia. 

José Pontes influenciou de tal forma a sua época que, sob pseudónimo de Ruy Salema, 
e com Álvaro de Lacerda, sob pseudónimo João Ninguém, estimulou a iniciativa do 
futebol.28 Os seus escritos jornalísticos influenciavam a actividade desportiva. 

Enquanto escrevia na Capital e no O Século, influenciou o incremento de uma nova 
modalidade, o Jiu-jitsu ou campeonatos de jogos de Pershing. 

Quando foi colaborador no Diário de Notícias, organizou a divulgação do 1º Congresso 
Regional Transmontano.29 

 

VIDA LITERÁRIA 

José Pontes colaborou e fez alguns livros sobre as matérias dos mutilados de guerra e 
desporto. Ficam em imagens alguns exemplos desses trabalhos que estão na biblioteca 
do Ginásio Clube Português: 

 

      

  

                                                      
28 PONTES, José; Quási Um Século de Desporto, Lisboa: Sociedade Nacional de Tipografia, 1935, pp. 220 
29 Idem, ibidem p.66 

Foto 19 - O “Olimpismo” Moderno na vida 
político-social, dos povos dos autores 
Correia Barreto e José Pontes. 

Foto 20 - Mutilados da Guerra (Conferencia 
Inter-Alliados para a sua reeducação) de 
José Pontes. 



 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Foto 21 – Algumas das publicações de José 
Pontes  



 
 

CONCLUSÃO  

Em suma, não foi só uma personagem importante do século XX e do desporto e da cidade 
onde residia, a Amadora. Foi uma personalidade que teve influência na vida social e 
desportiva. Foi condecorado em 1961, pela cidade da Amadora, ao pé de outra 
personagem importante do Ginásio Clube Português, Pedro del Negro. 

Conforme indica o senhor António Aurélio da Costa Ferreira a força de José Pontes:  

Há homens que são como certas poderosas maquinas ou certas molas que, seja o que 
for a que se apliquem, desenvolvem tal força que rapidamente, e energicamente tudo 
elevam, quasi por milagre. Pertence a esse numero o Dr. José Pontes. 30 

José Pontes descrevia-se como: 

Sou médico e sou jornalista. Tenho orgulho das duas profissões, que nunca ridicularizei 
e, sempre, procurei honrar. Serviram-me, dezenas de anos, para agitar problemas de 
beleza moral, de justiça, de humanidade, de saúde colectiva e progresso fecundo. 
Amparei humildes. Eduquei crianças. Com palavras de tocante vibração e com frases de 
sonoro entusiasmo disse, aos novos, que se fizessem fortes e bronzeassem as acções 
na prática do bem e na exaltação da pátria. Trabalhei sem desfalecimentos e desse 
trabalho, tenho vaidade. Preocupa-me mais a dor dos que encontro e de quem me 
aproximo do que a dor própria. Quando encontro a alegria, espalho-a e comunico-a. 
Estou contente, quando vejo os outros contentes.31 

Em dedicatória em livro oferecido ao 
Ginásio Clube Português, deixou uma 
dedicatória em Janeiro de 1935: 

Ao “meu” club querido, ao velho e sempre 
glorioso Gymnasio Club Portugues, onde 
primeiro criei entusiasmo pela propaganda 
da gymnastica útil e onde tive os melhores 
amigos dos tempos distantes d’ uma 
irrequieta mocidade.32 

 

 

 

  

                                                      
30 PONTES, José; Quási Um Século de Desporto, Lisboa: Sociedade Nacional de Tipografia, 1935, pp. 271 
31 Curriculum Vitae do Dr. José Pontes: alguns apontamentos alguns documentos, algumas afirmações; 
Lisboa: [s.n], pp.1-2 
32  

Foto. 22 – Dedicatória em livro 
de José Pontes. 
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